
"Si algutnti corar d* 
mim a tlan rainhas pa-
lavras, tamtaem o filho 
àii Homem corará dele, 
quando vier era SUB (flo-
ria e nu de sou Pui eóm 
os santos anjos. 
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"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
t re os homens, por haver 
ineritp qm afrontar peri-
go?, P P ! ^ ! ^ ! , cpn-
troversias e sarcasmos, 
qu*em nílo 'teme eonfes-
sur idéas, que oiq^fip 
confessadas por toda a 
gente'!, K " » r d # e ' 
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V I C D A C 0 n t r í " 0 - 1 u e «íizem divergir com receios injustificáveis, de- Domingos Vieira e Da. Her-
de certos princípios doutrinari- tijonstram apenas f raque« e minia Martins, do Centro Al-
os, mas que se submrtem á au- falta de atitudes definidas e dç Ian Kardec de Catanduva, 
tondade dos batinoKáej, seus finitivas. Ambas com grande assisteo r 
inimigos de hoje mesmo; que O homem não devt ser as- cia. 

"Viver é tufar", já o afirmá- que lhes trariam, impreterível- sç envergonham nos salões, de sim. O catecismo atpalmenfe 
; n , com incomparável compe- mente grandes recompensas, decorar, ante i allç soviedv- ' p* seus ítos deyero ser o re- conta com 4& crianças nmb]-
•petraçâo e clarividência o iiu- não haveria ninguém que se de, que nio se submete á au- fUxo de sua consciência. cutadas, ja regularmente adir 
^ n a d o espirito do cantôr ilas negasse a elas e então teríamos toridade dos «eus adversarios e Seja o seu dizer: "sim-sim— aptadas na doutrina, 

issas selvas, o laureado poé- todos a exata noção do dever isto por preconceitos e ulvés níe-não" 
dos "Timbira»"—Gonçalves a cumprir, saberíamos em . , __ ^ ^ 

suma, viver segundo o espi-
| £ m verdade onde ha vida rito e nâo segundo a letra 

é |»reciso que haja lambem a que mata. 
luta porque ambas sâo inse- Nâo nascemos para outro 

paráveis. fim sinão a felicidade e esta 
Tudo na . mütreza executa s<5 poderemos conseguir 110 

o fren t r a b á l H ^ t n obediencia trabalho honrado, na vida vi-
I s eternas e sábias leis da vida e nunca nas fúleis eoi 
Crcação. sas terrenas e nas vSs posij 

Vemoc que até uma se- ções sociais que nada valem, 
mente para lançar fóra o seu O que vale, na vida, é uma 
embrião tem que executar um consciência tranquila, réta e 
esforço, um trabalho extraor- serena como as aguas der-
dinario para romper a terra mentes dc um lago. 
que a cobre. Nâo poderemos viver cha-

O homem, como "rei da cre- furdados na lama, injuriando 
ação", tem, na vida um traba e caluniando 09 outros, per-
lho de destaque a efetuar, seguindo os nossos sentelhan-
porque é dotado de inleligen- les porque isto não é viver e 
cia. de conhecimentos mais muito menos trabalhar. Islo i 

.dilatados, possúe instrumen- destrilir e levar vida infernal, 
tos próprios para desvendar atormentada pelo retnÒiso e 
08 céus, para penetrar-se nas que nos trará, como conse-
prohmdezas dos mares, para q»encia lógica, a dOr, o que 
cortar os espaços, para o aliás répresenta a misericórdia 
amanho da terra e (o que é de Deus que nos cóncédees-
mais importante) para pôr-se se meio para o resgate. Mas ( Todo aquele que escuta a pa lavra divina, 
em contáto dirélo com o evitemos o mal em nosso " " — 1 

mtindo invisível, comunican- proveito proprio. 
<)o-se com os sêres que o Saibâmos viver na luta quo-

voam—os espíritos desin- tidiana e honrada abençoada 
rnados. por Deus c de que nos deu 
Com todas essas possibili- exemplos o próprio Cristo, 
des, dotado de todos esses nosso amado Mestre, 

iijstrumentos, póde-se imagi- Vivámos segundo o espirito, 
«ar o quanto de util poderia embora na maiéria, mas des-
sér o homem ao seu setne- prendidos desta c façamos dos 
lhante e infelizmente assim bens que possuímos umajus-
nâo tem sido até a g ó r a e a i n - ta aplicação, não nos esque-
da não o será por muito ccndo jstnáis dos irmãos mais 
tempo. infelizes, que são o "infalível" 

E' que a maioria da huma- que encontraremos no cami-
nidade, apega-se aos dógmas nho da existencia terrena, 
carunchados, a uma tradição p ^ n r ~ : r n l ! n n n r t l m m 
absurda que não admite pro- ^ O n c e i t O S o p o r t u n o s 

mn 
1 

A PARABOLA DO SEMEADOR 
Antes do sol erguer do seu leito, no oriente, 
O lavrador saiu, a semear a semente. 
Uma parte, porém, da semente semeada, 
Das mãos do lavrador foi ter ao pó da estrada 
E os passaros do céu, assim que as perceberam, 
Passaram sobre o solo e, rápido, as comeram. « 
Outras levou o vento aos pedregais da serra, 
Onde batiã o sol e onde era escassa a terra. 
A planta ali brotou; mas as raízes eram 

, Tão frágeis que, depressa, os brotos feneceram. 
Outra porção entre os espinhos foi rolando; 
mas cresceu o espinheiro, os brotos asfixiando. 
Outra parte, entretanto, úbere terra achou: 
E daí nasceu, cresceu, floriu, frutificou. 

Mas não lhe apanha a esseneta, a perfeita doutrina, 
Vem o gênio do mal, o que duvida e nega, 
E do seu coração a semente carrega. 
Esse é o que recebeu a semente na estrada, 
A que foi, mal caiu, pelas aves levada. 
O que nos pedregais recebeu a semente, 
Escutou a palavra e aceitou-a, contente, 
Mas fracâ era a raiz,—até frágil e pouca; 
Cedeu ás seduções da humana insidia louca. 

A semente caida entre espinhos, cresceu: 
E' o que ouviu a palavra e bem a compreendeu. 
Mataram-tia, porém, das riquezas o engano, 

A Diretoria cogita em cre-
ar escola noturna para alfa-
betisaçáo e está trabalhamio 
cora afinco para coustruir sup 
sede social. 

Pedimos ao Mestre que o? 
ilumine e proteja. 

H o m e n a g e m a 

ALLAN KARDEC 
-

Programa da lesta realiza-
da a 31 de Março p. passado, 
em homenagem a Allan Kar-
dec, na cidade de J juarat in j 
gue tá : 

PRIMEIRA PARTE 
"Preces": " 0 Plano DivinoH, 

pela presidência; Homena-
gem ao Mestre, (discurso), 
por Glaucia Viana. 

SEGUNDA PARTE 
Poesias—«Espiritismo», por 

Maria Ap. Silva; «EvoluçSo», 
por Jacira Simões; «Eterno 
Poder», por Elvira Pereira; 
«Allán Kardec», por Jení de 
Castro Santos; «Amôr Divi-
no», por Noemia Gervasto; 
«O Céu», por Agostina Mo-
reira Séles; «Paz», por Iron-
dina Carnei ro ; «0 Ateu», por 
Maria da Penha. 

TERCEIRA PARTE 
Pela Presidencia, "Fátos 

não se discutem"; 
"A Igreja de Deus", por 

"Maria Ap. Silva; "Voz Inte-
rior", por Jacira Simões; "O 
Surdo Mudo", por Alba de 

. Oliveira, "A Rosa" por Maria 
da Penha; "Deus" por Noe-

gresso, que não sabe viver, A coragem da opinião foi < . A va idade d o m u n d o , O t r edo o r g u l h o humano . ! . mia Gervásio; "A Manaedou-
nnrniTo octá mAHa m rmi t .n inr . ,/tnnr,rl, n* nc nnVrtt ' porque está mórta na carne... sempre admirada pelos povos 

O homem, ao envés de fa- civilizados, 
zer dos instrumentos que pos- O homem que n jo diz amem 
súe, da sua inteligência, do a tudo, mas diverge das idéas 
seu trabalho emfim, meios de e doutrinas de outros e emite 
cotifòrto e melhoramentos pa- opiniões próprias, derrubando 
ra os seus semelhantes, faz, preconceitos arraigados e revo-
ao contrario, meios de satis- Iticionado as massas, demons-
fazer egoisticamente os seus ttando franqueza, independen-
desejos, como desprezo até, cia e sinceridade nos seus átos, 
para aqueles infelizes, como é homem de fibra, homem que 
si fossem eles sêres não hu- não se mórga, que obedéce Grupo Espirita n n o discorreu sobre a doutri-

tão somente aos impulsos de « ' i m a n t e s d e J 0 B U S " " i 1 ® 8 ? ! " ^ ! 8 s e g « 1 " l a t e a l i " ní de Castro San tos f l ' Súp j 
t sada dia 23 na qual ~ - ' 

manos. 
E si todos soubéssetnquâo suas consciência, 

salutar,quão necessaria é a prá- Mas esses homens que na 
tica das bôas ações em pról nossa frente no» dizem uma 
dos infelizes, praticas essas cousa, e nos átos provam o 

ra", por Jupira Simões; "Ver-
sos", por Agostinq tijoreira 

QUARTA i>4RTS 
"Prece da Infancia'4, por 

Jení de Castro Sjantos: "Mi-
nha Crença"^ por Maria Ap. 
Silva; "Para Deys", pior j a -
cira Sitpões; "SI' eu tivesse 
vividó'1, por Ana da Silvai 
"O Velho Escravo!', por Jé-

usaram 15," ' 
PINDORAM A—S. PAÜLO d a , a ¥ r a 0 9 o J t a d T o í o - "Tr'abriha f o o a Á J r í f j 

Mas o que recebeu sobre terra fecunda, 
Neste, a voz do Senhor lançou raiz profunda. 
A Palavra floriu, deu frutos aos milhões: 
—Mésse de amôr de Deus e de bôas ações. 

Ext BASTOS TIGRE 

»#1 BP i&ttvd» 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Orando sortimento d« casimiras para todos os preços 

R u a Dr. J o r g e Tibiriçá, 1 3 2 0 

Este grupo Espirita tem simlòo Teixeira Andrade da eira rSimões) "Minha Máfei', 
desenvolvido eficiente propa- Associação propaganda, snr. por Maria da Penha, 
ganda do Espiritismo por • • • • . 
meio de boletins e Jornais , , _ 
Espiritas. Indo a Poços de 

Durante o mez de Abril, Caldas procure 0 
houve mais conferencias, a 
primeira dia 3, na qual nos- » 1 r , „ 
só confrade Leornardo Seve- l r a t a m e n t o r a m i ü a r — D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 

HOTEL AURORA 



A NOVA ERA 

8 
rara a pettooiticacão da »óvl- do num disco de fariuha de a i- Pok tio ata erros giyas 
dade c da dígiitilicíe em atitude go que mi nutra > « v * »de i« to*» c outro» que ter» longu 
contemplativa a entoai esses hi- pata Ömpr lhes a alma, <j«ii- «minerar, coMmd» com «• 
OOI diante <fo trono luminoso do manchada pelo pvcjdo am rudimentares principio-. 

DEPOSITO 0K MADEIRAS •»»«• 1 i o Senho? do ÍWRteWo t E (ara explicar todt» estes da finca, da Quinina, Materna-
_ _ _ _ _ _ v n n D s u i T X w r r T • Imagine-íeo Senhor do Uni absurdo« ai veta 0 nuserio, o tk», d» Astronomia, d» HwW 
c J l i K I N A r s D\ J l » M i i l i i i l j J - i i verso, que trabalha incessante- sobrenatural e o milagre, t a gia, da Moral e da Mrtapuqiuca, 

E a e w t m - « d« « f t m r t a 1 m < n t e ' disse Je»us, qtuis de vero « t aceitos sem que o c k r o caiolko romano «e 
í'a!>nc*-*e qualquer espíde d« relento 8 sentado h» ISoc ases (ha tan- raciocínio ou análise, visto que propíle a eniinar ás nouas crtan 

Especialista em earrocería d e caminhões « jardineira« § » . « « » » a « » t e « » d o « « * «ia poo«M 4* M m : , , , , ç » , que serio os dirigente» tio 
H Itawoo) n o seu trono a ouvir sobrenatural. milagre», anonr- Brasil de a n u i h l 

FRANCA - fc» ft KlStítorfa I 5 Í - C . PtSSli, ti S. Pauip 1 h^sos t litanias c a e f e ç e, o mos de i&iuraocia ou n u lè, Para i no fe ele neste roo-
I W - Ü W XRSR.-NR T —**' - »P T^FCRWAI'I IIMJ«Y í peor. condenado a ouvi- porquanto J obra impecável do mento uma inten) • promgan 

_ las por toda a eternidade! Creador n i e comporta absur- da, apoiado na» mentalidade* 
A CAMPANHA ANTI-ESPItt lTA . * * , «urdaari«, «d»« d. Mi 

Que em MU a ha uma r t f i i o Proíbem o livre exame por- te, afim de obter que o cato 
RESPOSTA AO CLERO de trevas e de dòres, que ie cha- que «abem que os sem dogmas Iscisrno seja estabelecido como 

ma inferno, do qual uro a»jo, não o m u t r . religião do Iwado. 
J. CRESALOMA « LOW« cora fôrma humana, que «e re» _ _ . . , -„ , , „ . . , 

, voltou contr» Det«, em m de DISCURSO proferido por William 
Os médicos patnaos que M a o ckro, ou antes a ms w 1Kjo aniquilado, como em f í f t n L n c n a C n r i o r l n i i o Ag* D o c i t i i l 

ínidaram e conduzem a cara- tituiçío religiosa igreja católica de justiça, tem t joberinia « di»- » " O v a I I « a u u c u a u c r c ! H | U l " 
panha contra o Espiritismo, apostolica romana, cujo tece- pondo de um poder igual ao S â S P S Í Q U Í C Í I S , d € L O f l d f f i S 
combate«) o que não conhe- broso passado tir«-!he soda a do »eu celeste inimigo, envia , ' 4 . a « « T * 
cem ou conhecem muito su- autoridade moral para condenar W u í asente»a teetar o« homens " I H l i " Q c J a u c I l O D C 1 9 7 « 
ya-ftcU(tncnu; o clero catolico, qualquer idéa ou creria ctwao afira de ter «eniprt ntimat no- . . . . 
porím sabe perfthanaente que vamos r i r . continua, aí» J i m vas p j r i os seu* «rtenw» sypÜ- Tr j í tmâo de JOSÉ ENORACIA 
e a Verdade que « t i peoeguio- de sutteniar-je no terreno que cio«, e põe de«c modo tm chc- tn»iitn»»ca» 
do. j i lhe eiti faltando sob os q U ( o poder Di uno. 

Sem duvida que h» utna pe a eniiriar, conscienfcmentr, «eus Q u t ( m certoí djjs tk) ano A diminuição da atração «la i>lo f , como uma ierpeute 
quer» parte dele, talvej ao ou erros secukres para obséureter os seus fitii devetn praticar o pr</Vt>cam um outto gtu- ía\tcjante sobre o solo, 1'or 

cuja cultura juper&iai a Verdade. Tomando at» «*ri- jejum e absttreai de uso da car PO de modiftarçõ*!. » to tue- outra parte, o s m » s o s mris 
apenas atinge ao breviário, ao turas, cuofarme soa« conieni m como aliraeivto. sendo, en- «öS notáveis. Com o mçsmo alto» tipttt de beleza 
caiescisirw e ao latim de mo- encias, ora o espirito pela letra ;retan(i>, permitido, o peixe, de dispêndio atual de energia, e aqueles que seriam coinun» 
«al e que ainda acredita no in- peio rs-pinto, a igreja tem, nes- modo que este animal í dolo- com a mesma transformação si a grav i tado losse diminui 
férno, no céu, na transubsum- tes t6 jecuios de domínio no cado do reino da l u t u r m a dc matéria, poderiam«* Itvan- d a v «... 
ciarão e nas demais superstições Ocid«>te, incutido na» almas que pertence e passa a wr cias- tar ohji toä muito mais pesa A "(ilha drí . JÉiscs", divi-
«máudas peia ifreja que, por dos seus adeto» os peores ve- atiçado tuim dot outros. dus, («Mr salto» mais lotiRos, nantente alt«, è o atiéta salti-
sso mesntu, t sincera, nenos morais. Qu« 0 suplicio de Jesu«, con mover nos com maior velo«»- (ante, nos agrada pela vitória 

A parte esclarecida, poréro, Como exemplo deste asserto tra o mais dementar bom sen dstlc e suportar i-tercidos iacil que a sua estatura Ou o 
a que conhece o Espiritismo, podem-se citar inúmero» fatus. » e a verdade hittorka: não musculares prolongado» com seu Ímpeto permitem . con«-
combate-o por interesse, por- Quando a humanidade fá a- tem data fisa,corno«« d i com menor (ad&a — mesmo voar. truir solire a air»íâo temtsltc. 
que querendo continuar a do- tingiu um alto gríu de conhe- todos os outros aCOntecsmento«. Dal a transf -rmaçâo de ma E* verdade que itlo admita-
niiair as consciências, veem ne- onientos cieiuiticos, ela ainda Que Maria concebeu por «.bfra rtquftidsi p»r» c o n w s t mo» no mes.w» gráu a pulga, 
ie o adversário que por ser a ensina a creafão do mundo se- e graça do Espirito Santo, isto " calòr animal e para reme- ctijo triunfo sobre a gfavita-
Vtrdade ha de subwituir o ca- gundo a Genesis de Moises, es- í , 1 margem das leis que regem diar o detinhámenlo de «ser- çâo, sem O ajutorio das asas, 
tolíciiwo, em tempos muito c r ia ha cerca de 4.000 anos. ««e fenômeno na terra, deixan- JÓ* e ao gastn dos tecido« é támbem lâo grande. Mas 
protraias, iw> coração dos bo- Não ha nengoero, com me- do patente a imperteiçao da se loniaria menor para a mes- por extnordjnari* que seja a 
mens qsie ainda o seguem. díana cultura, mesmo entre a creação, »isto como seu Autor quántidade de trabalho pulga, o seu eorpo, em rela-

Entretanto já um bom nó- maioria dos católicos, que não precisa derrogar estas leis quan- 'eito. Seria necessário uns nie- <*A ao ÍKISW», i rsirrítómente 
meto de eclesiásticos tern se lenha compreendido que o co necessitar obter certos rcsul. n o t volume de sangue, pui- condicionado pela gravitação, 
convertido ao Espírinsíno e al- grande legislador, ensinando um tados, que nJo soube prever. WÖes reduzidos e orgäos di- Mas a imaginação popula* su-
gues tèoi mesmo escrito «obre povoinfmie , só poderia fuzc- Que ernte urna trindade tan- «estivos menores. Põe que os %t<*à espinttiars 
ele, como o rev. P. DkVman, lo naqueles termos. ta que ao mesmo tempo t uni Assim poderíamos esperar completamente mdepen-
S, J., o rev. P. Angelo Zacchi, Continua a ensinar que Jo- dade, contradiçiu que fere es- »ma série de mudanças estru • dentes da gravitaçSo mesmo 
monsenhor Vincenzo Cera, frei sué, que por motte de Mou<fs candabsamente rudimenwres lurais inversas i s que tesul- mantendo fôrmas e propor-
huiz Mager, O. S. B.. t recen- assumira a direção do povo principies da matematka, cien- tariam de uma intensificação çfte» que eram originariamer! 
temente o rev. P. Alfano, hebreu, mandata parar o so!, cia que ,como.» demais,«uma da gravidade. Todas as par- te determinada» pôr cia e m 
atai!» por Zingiropoli no afim de terminar ainda com o parcela, embora infinitesimal 'es tio corpo txideriam Seiiz- semente eta parece VerosGMV 
«Mando OccuSto», a grande re- dia a batalha de Cabaon, Un- da Sabedoria Divina. mente ser construídas sob mente manter 
vista italiana, segundo referen- da contra um dos povos auto- Que seu chefe, em virtude um plant) mesios volumoso: si os sf res espirituais »e 
cia da «Revue Spirite» de Ou- ctones que deva conquistar, de uma revolução com efeito esqueleto mais sutil, musculos tornassem visíveis aos nossos 
tubro do ano p. p. Que no pataizo terrestre ten- retroativo de i.omens reunidos menores, tronco mais delga- olhos corporeos ou á nossa 

Grande parte das igrejas in- do a serpente (satan) convenci- no Vaticano em 18Í9, tornou- do. Estas modificações, em visão interna, o seu escopo 
glesas ji aceitou a verdade es- do a primeira mulher que de- se infalivei, isto í , ficou pos- u m i escala menor do que seria anulado si riáo apareces 
pirka. O papa Pio IX, depois via comer do fruto de certa suinrdo um do» atributos Diri aquela que estamos observan- SCm em forma reconhecível; 
de um inquérito que incumbiu arvore, que lhe fòra vedado nos.! <Jo, constituem no presente a p 0 j 8 0 seu aspéto deve ter a 
monsenhor Saletti de fazer, pa- tocar, foi condenado pelo Cre- Este catwn da igreja foi (u- tendeftcia A beleza da fôrma, frtrma d o corpo e os vestua-
rece resoivido não mais hosali- ador a andar de rastos, dando mmosamente combatido pelo e é Iaci! de imaginar que os rios que nós conhecemos, 
zar o Vin t i smo , conforme re- assim a entender que este venerando bispo Stroimayer, «ossos pensamentos estéticos Materialidade, fôrma e espaço, 
ière «Revue Spinte* de Ou tu- reptil antes de praticar esta pro- presente ao concilio; e quem «e concordariam de bôa von- devo crêr, não passam de 
bro de í ^ j i . eza possuia perna». Que existe lêr o discurso deste honrado >ade com ulteriores desenvol- condições temporarias da no t -

Pois, a Divina Sabedoria a- ao alto uma região de luz que sacerdote e u invetivas que so- vsmentos pata a graça, a su- s a existência atual. E' difícil 
ehoti, na sua infinita miserícor- chamam Céu, onde um Deus freu da maioria, fica edificado üleza, a simetria e a elegância conceber a idéa de um sêr 
dia, que já era oportuno ílumí- com fôrma humana («ernpre in- com a morai da carneirada de da figura. espiritual que tenha um cor-
nir o espírito do Pontífice da fantíl antropomofismo) sentado Panurgio que i o clero catoli- E' estranho que o diabo e po como o nosso, cot!dieio-
igreja católica, num trono resplendente, tendo co romano, os síres malignos, segundo nado ã mesma força dc gra 

Mas ainda a grande maioria i sua direita Jesus, í sua es- Na verdade sim ocupado a a concepção popular, sejam vitaçâo exercifída pela terra, 
do ckro, principahnaiite no querdata Virgem Maria em der- chamada cadeira de S. Pedro do ripo que seria produzido e com orgâos que pressupõem 
Brasil, continíía a guerrear a redor as almas dos justos ($& sacerdotes muito virtuosos, mas pelo aumenki tia gravitação; a necessidade de alimentação 
doutrina da Verdade, sabendo os que hajam sido católicos a grande maioria dos que nela sapos, reptis e sêres taslejan- e a de eliminar os resíduos 
que o Divino Enviado dela fa- têm este privilegio) entoando se sentaram eram homens co- fes sem faier rumôr- emqtian- E' igualmente difícil, imbuídos 
lou mais de uma vez. hinos e litanias adulatorias em bertos com espessa crosta de vi- to o proprio Satan é repre- como somos das idéas mate-

No «eu coloquio com Nico- apatica contemplação, colérico, cios e dc crimes e que só de- sentado como a ultima fôrma ríalistas, pensar que a inteli-
demos e na sua resposta aos irritado, vingativo, julga a fra- vido i sua posição não presta- que poderia decerto servir-se gencia, a vontade, existam sem 
discípulos, quando disse que gi! alma humana transid» de tam contas á justiça terrena, de um cerebro pensante e de fôrma OU matéria, e nâo se-
Joäö Batista fôra Èlías, Jesus re- medo. Pois bem estes papas possuíam seu necessário maquinismo jam dificultadas pela gravita-
ferc-se claramente í reincarna- Imagine-se Gálieu, Santos Du- também o atributo da Infalibi- quando a força de gravitação çâo e pelo espaço. Antes des-
çao, uma das verdade» funda- mont, Edison Crookes, Pasteur, iídade, fosse aumentada ao máximo ta época homens de ciência 
rtetitais do Espiritismo. Charcot, etc. homens que fo- Que Jesus está consubstancia- cofíípativel com a existencia: já se viram na necessidade dc 
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N a s enxaqueca* que atacam as senhoras ent 
certas é pocas tem a CAFIASPIRtNA uma ac-
ção segura e prompta. Ella é também o remé-
dio insubstituível contra as dôrris d<- cabeça, 
de dentes, de ouvido, dores rheimiaficas. etc. 
Por isso c a CAFIASPIRJNA coniagrada em 
todo o mundo como sendo 

O remédio Je 
Confiança 

ç5es dos organismos huma-
nos. 

Nio sei como tornar claro 
a mim ott a vós a variação, j 
nas aparentes leis do univer- : 
so, que seguiria a utna sim- ; 
pies mudança de grandeza do j 
observador. 

Devo procurar imaginar co- I 
mo melhor posso um simile ; 
observador. Não quero tentar jj 
rivalizar com a vivacidade do j j 
grande escritôr satírico, que, :: 
de uma diferença de dimen- j j 
s 5 t s pressupostas, assás me-
nós cpnsideravel, deduziu nas inutavel, impenetrável, o M ti u- nariamente é mencionado sob o 
"Vlairens dp f lu iver" o ah- ma atmosféra de forca agrupada termo deforma seria entio refe-
«XrV, » . ~ioi ;„M»L « o « » »»<«•• "P»™ mim, pois, rido á disposição e á relativa 
r i 0 : , ! . reJ» A- ° n u c l c o ' à « * ! * ' « » . intensidade das forças... Nío w 
a e tantas especies ue morai, butanoa rende nas forças, isto é, pode imaginar nada da diBpoai-
de politica, de vida social hu- em M ; e efetivamente que cou- ç j 0 de forças em e ao redor de 
mana. Mas tomarei coragem «W><* podemos formar de um u m «olido núcleo de materia, que 
do exemplo do meu prede- " t S d fflt« « " P ^ « " » " 
cessór nesta cátedra, o pro- f ^ S S ^ S S o S H E " ' „ t T r i n a U ? 2 
fessòr William James de Harv- .»o e até a ao,«, imaginação £ 
ard, do quai mais tarde a ta - „ ^ J S * rece implicar necessariamente 
rei uma singular parabola ffi^'S«« ^ d ^ V a ^ J 
precisamente do tipo que pro- a imaginação, de um A indepen- í « - » e s t e ponto de vi tu a ina-
curo. dente das força» reconhecida«?" teria n io í sobretudomutuamen-

« 5 i s S U T T S t S i M ^ M 
tir-vos imaginar um homun- p r o p r jedade da mate- d e «x10 ° sistema solar, sempre 
culo ao qual aplicar a minha k» independente dc uma qual- mantendo o seu centro de força.' 
teoria. Na realidade nâo pDS- quer couea em separado, que de- Faraday: "Sobre a naturels da 
so localiza-lo em um inter- w Camada « m t t r l a ; m u Fil. Mag. 1844, XXIV 

j , . ê certamente muito mais difícil, Pa6- 13D-
"«Meçuiss. pela « decerto ÜBpowivel, pensar <••) Posso diaer, de fugida, que 

possibilidade ue imaginar o o u imaginar esta materia inde- o moderno átomo—vórtice se 
que 0 circundaria; mas O fa- pendente da propriedade. Ora, réalisa «ouiente nessas condições, 
rei de tão microscópica di- IMO nós conhecemos e reconhe- <**•) E'preciso que se note que 

- „,,„ „„ . _„ i» comos em cada fenomeno dacre- neste esboço faiitastico, composto 
metisao que as torças moie- a m a t c r i a abstraída em ne- com propositos ilustrativos, todos 
culares, as quats na Vida Cl>- a lum; e agór» porque presumir os problemas (acerca da estrutn-
mum apenas advertimos—CO- a eiistencia daquilo que igno- n u força do homuneulo) são 
ino a tensão siinprfirial n ramos, que não podemos imagi- deixados intatos e que alguns 

^ U / ^ Í I H « aar e pira o onal não ha nma pontos que verdadeiramente de-
^piiaridaae, os movimentos B < w g s /d a [ j , , filosófica?" 8« uin veriam ser matematicamente con-
Browntanos—se tornam para átomo fosse imaginado como nni siderados, não são aqui intenrdo-
ele tão importantes e domi- centro de força, aquilo que ordl- nalmente considerados, 
nantes que ele possa apenas Continúa 
crêr—deixai m'o dizer-—na uni-
versalidade da gravitação, a • • y * y * B T f 
qual podemos supôr lhe ha- 1 V r f ' A ^ k * H 
ver sido revelada por nós _ , . , , 
proprios, seus creadores. Co- Tudo évolué, tudo progn- sa bússola, o nosso mapa de 
loquemo-lo sobre uma folha de. 5 0 o homem permanece viagem com o qual havemos 
de couve, e deixemo-lo agir indeciso á beira do abismo de nos apresentar diante do 
por si. (~*) A área da folha do pecado. Juiz supremo. O espiritismo, 

• dc couve lhe aparece como Não sejais como a borbo- doutrina do amôr e da ver-
' « i ïV -

íronlar um tal problema Em gentes das várias forcas espi- ° ' , . P e como ^ d e n ô r e m n ô r_ d a d e p u e v e i o jiuminar o 
Sgumas de suas considera- ntuais que no seu complexo . . . £ ... > s e m e n c o n t r a r u m a p a r a re. m u n d o c o m a s suas luzes e 

ç5es sobre a natureza , ,, „,, , d da por m lhas e milhas. A da formam o caráter ou karma **_ , . , . n r l „ c a r essa creatura reduzida ao mi- pousar- guiar o homem transviado 
matena, FaradayC) se expri- do homem, são também as- | m f „ . E Q u a l Q u e r r e l Í B Í á 0 p ó d e ao verdadeiro rebanho do Se-
me numa linguagem que, mu- i o d a d a de qualquer niane.ra j ' e n o n n e s írlobTs t r ° Z a ele a t i n g i f T p e S o Sbtff nhor, tem sido, infelizmente, 

, tatu mulandú, se aplica ás com as fôrmas de energia que, ^ « o r m e s gtobos transpa^ eie^a mg.r a W M W « compreendido pelos ho-

i l S t S ! ^ ^ r r , » = enttda* ^ * ™ S S S S d T S S Í « ^ M c S t X a . mens de'Apouca fé, que, cheios 
m f „ r m t T c r i f r i w - . 5 1 i , t " globo sobrepujâ, em altura, U n d o eu ha dias nesta fo- rie vicios e maldades, despre-

R N B f A ^ J ^ S Í Â ? nn ™ « altas Pirâmides. Cada uma lha, um substancioso artigo « m tudo quanto é puro e 
' ' " tf^/i Hs h l r p H n i f ° n

S „ daquelas esferas parece emitir assinado peio egregio filoso- santo, crendo erradamente, 
1 Í S 2 * H ^ M v S S S t I L Í r i ™ de uma parte uma luz des- fo e e s S l o r espirila snr. que pela simples leitura do 

forca ou i Z S en^oia í n n è ^ . ^ n . , 1 i í l w . r d F-, «'Hubrante Movido pela curió- Mariano Rango D-Aragona, evangelho tem já a sua alma 
r p e r i e n c e n T e se senHa® im ada P y- i um í " - d a d e ele se avizinha e toca e „ , r e 0 s interessantes para- ^ e t e m a s ' Nio!1 
pdiilo a receitar conipíetamen- rios que n«m nrts m S t o u n l d o s g l o b o s ' £ s t e resiste á grafos do seu fundamentado NSo basta. E' preciso antes 
te a idéa da existencia do nu- forçosamente permanect-rá pa- P r e f f , ° u ™ V * * d e trabalho deparei co... um que , " . ^ [ T J 1 ' " J f " o 
çleo e a pensar sobretudo so- ra sempre um problema inso- ^ Í T ^ 6 " : _u,ma eu "Eu" b a s e â ^ ? n o 

l i f e 
m- : . 

re (orça e fôrma de ener- hivel. te eie.rompe a superfície e revelação do alto: "Não tenhas s e u 

;ia habitualmente associadas A outra minha teoria é mais f S«5™je sente aferrado e cons- predileção por esta ou aquela , . „ . . . „ 
:om aquele. Foi assim levado dificil, e é dirigida àqueles r a n e , d o a rodear, e transpor- religião, seja de origem ori- C a s a d e S . A l l a n K a r d e c 

concluir que este ponto de que não só se colocam em t a c , ° e .m equilibno Jem qual- enial ou ocidental: todos os 
.ista necessariamente implica- um ponto de vi da muito ter- t ' u c r onde permanece caminhos conduzem a Deus. 0 p r 0 V edôr desta casa, 
va a suposição de que os reno, mas que negam a piau- t u s p e , n ^ ° â superfície da es- Mas procura não te afastares a b a i x o a s s inado , avisa aos 
átomos não fossem só mu- sibilidade-antes, a possibili- j f a ' e l n c . a p a z d e »oertar-se. de mim, porque tú pertences c o n f r a d e s e interessados que 
tuamente penetráveis, mas que dade—da existencia de um C T u m a n o r a d u a ? ?e?" á minha missão . a 0 enviarem doente, para 
cada átomo, por assim dizer, mundo invisível. Repito que c o D r e que o globo diminue A q u j e s t á u m a p r o v a d o t r a t a m e n t o n e s t e hospital, 
se estendesse através de todo de qualquer modo, como é * „ n , n,f.P _ e c e r p e r o n e que acima afirmei porque to- deverão, si ele não tiver 
o espaço, mantendo sempre o fácil demonstrar, nós estamos . a s u a v , a g e m ' das as seitas e crenças teem recursos, promover uma co-

í seupropr io centro de força. (*•) na orla de um mundo desço- A ' s - c d i c i i S e S S e m ™ ^ P o r b a s e o s m e s m o s P r i n c i " leia entre os habitantes da ci-
üm ponto de vista—sobre nhecido. Não falo aqui de um ta-lo em um nuno do ciência co- pios ensinados ha vinte se- dade de onde o enviar, afim 

a constituição da matéria— mundo espiritual ou imaterial, mo este—agora a causa mais sa- culos pelo Divino Mestre, de ocorrer as primeiras despe-
que pareceu a Faraday prefe- Falo do mundo do infinita- bia pareoe-me Ber a de usardes- Amai-vos uns aos outros, co- sas de internação. Este hospi-
rivel ao ponto de vista habl- mente pequeno, que ocorre e^esTe Ã ^ t o T ° l < o m o T V d ê m o e u v o s a m e i " - d i s s e Je" luta com dificuldades fi-
tual, parece-me ser exatamen- ainda hoje chamar de mate- Boscovich mo parec«m ter uma sus aos seus discípulos, dan- nanceiras, para a manutenção 
te aquele segundo o qual me rial, si bem que a matena co- grando vantagem, em frente ás do-nos a entender que sem de grande número de enfer-
esforço para representar a mo nele existe é perceptível, ooneewSes mais comuns. Os seus o amôr é impossivellranspôr- mos, na maioria (75o/o) pobres, 
constituição de séres espiri- constitúe qualquer cousa que f ^ r õ u prepriSTde" n í H a r « - s e a s P o r , a s d o c é u - N o t r i" O pedido é tanto mais justo, 
tuais. Centros de intelecto, as nossas limitadas faculdades c u i ; r e 8 £ matoria ° nas qnsdŝ  a bunal divino tudo falha, só porque esta instituição não 
vontade, energia e potencia, não nos permitem conceber, propriedade reside". prevalecem as nossas obras, recebe subvenção estadoal e 
cada um mutuamente pene- E' o mundo—não digo de "Si. do acordo com o oonceito „ u n j c a bagagem que pode- federal tendo apenas um au-
travel, emquanto ao mesmo forças moleculares como opos- ^ ü c u i l d H l . t e r i ^ S " » ^ m o s conduzir na grande via- xilio de 200S000 mensais con-
empo passam através daqui- tas a forças molares—mas de A, e concentramos o sistema gem que a cada um de nós cedidos pela Prefeitura Muni-

lo que chamamos espaço; forças cuia ação se desenvol- de poderes e do forças em e ao por sua vez é dado empreen- cipal o qual é insuficiente para 
mas cada centro mantém a ve principalmente fóra do li- redor de M. agora, na teoria de der. Urge portanto, cuidar o tratamento de doentes do 

s- mite da perceçâo humana: Jtosconcli, A de«apar^i g - "" sua individualidade, a persis- mite da perceçio 

morif tl l ? r 0 P r Í ? ' e ^ T ° P ° ? 1 0 a , 0 U t r a S V - - — S — « " » « oouuepçao „ 
mona. bi estes centros inteli- dentes ás grosseiras perce- «ma peqnena parte de matéria gem preciosa que será a nos-

. - .- - - - r — — M .. U...V ua te» é um conto mX™ti«)U em- c o m c a r i n h o . c o m 0 mais município, 
f h p j o p n o , e a me- oposto ay outras forças, evi- n a ^ n c e ^ t o comum 6 acrisolado amôr, dessa baga-

•Joué Marquas Garcia 
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exemplos daquele que por 
nós morreu na cruz. "Pai, 
perdoai-lhes, eles nâo sabem 
o que fazem". Nâo é preciso 
ter inteligência previlegiada 
para v i r claramente <i distan-
cia que separa o s pobres náu-
f ragos deste planeta d o s prin-
cípios doutr inár ios deste be-
líssimo ens inamen to - Infeliz-
mente o mundo ainda está 
cheio de almas rudes, indife-
rentes á luz e i verdade, des-
conhecendo muitas vezes até 
o s seus proprios deveres de 
cristãos, chegando alguns a 
dar uma triste nota de sua 

educação: desrespei tando a$ 
rugas e as cans daquela q u e 
lhes déra o sèr e muito so-
frera pôr sua causa. O h ! n J a . 
isso n i o é de Deus. O inal 
cessará no dia em que O 
amõr e a alegria reinarem na 
terra. 

Q u a n d o o homem compre-
ender o " p o r q u e ' d a vida e 
se inteirar das razões porque 
foi creado, o mundo torrar-
se-á um "edem", um lugar de 
deticias, amflr e paz ininter-
ruptas para a felicidade d o 
genero humano. 

Ptwéoal Vrritiimo 

PALIN GE NESE 
A. L V. 

(Continuação) 

de ao seu desenvolvimento. 
Assim a vida individual, per-
manente e progressiva, desen-
volvimento do bem, diminui-
ç i o d o mal, tal é, na sua mais 
alta generalidade, o destino 
d o homem. Somos nós pró-
pr ios q u e preparamos i nos-
sa existência futura, a qual 
será uma continuação da 
nossa existência presente. A 
nossa vida neste m u n d o é 
determinada pela vida anterior, 
e as condições da vida futu-
ra dependem d o uso que hou-
vermos feito, nesta, d o livre 
arbítrio. Resulta dai q u e o nos-
so trabalho do aperfeiçoamen-
to n â o é estéril: conservamos 
o que tivermos g a n h o em vir-
tude e é d o emprego das nos-
sas faculdades que dependem 
as condições das nossas exis-
tência futuras.» 

A erençt de Victor H u g o 
na pluralidade das existências 
è claramente definida na sua 
resposta aos ateus: 

«Quem pôde dizer q u e eu 
náo tenho percorrido os sé-
culos? Shakespeare escreveu: 
A vida é um conto de fadas 
que se lê pela segunda vez. 
Ele teria podido dizer pela 
milésima vez! porque não ha 

Muitos outros pensadores 
modernos como Bonnet IPu• 
lingénêsie philosophiqufj, 
Pezzani (1), Lessing<2), Fichte 
(3), Schelling, Schopenliauer, 
Cc t lhe (Wieland), Tolstoi, 
Balzac, François Coppée (La 
rir antéricur), Oautier. Geor-
ge Sand, Oliver Lodge, O. 
Geley (Dr VInconscievt au 
Consnient), Flammarion, Wal 
lace, etc., e le , retomaram a 
doutrina palingenesica, vutga-
rizando-a nas suas obras. Wag-
ner {Parti foi, Tristão r. 
huldai dispensou-lhe os re-
cursos do seu génio. 

M. Laurcnt Fiíosofie rkrf-
lietie), professor na Univer-
sidade de Gand exprime-se 
assim: 

«Na nossa marcha paia o 
Ideal somos chamados a fa-
zer, nós próprios, o nosso 
destino. A liberdade de Deus 
na creaçâo implica a liberda-
de da creatura; o homem, sêr 
livre, é capaz de mérito e de 
demérito, si as suas existên-
cias sucessivas são uma re-
tribuição feita pela justiça di-
vina, das suas faltas e das 
suas virtudes. Mas a marcha 
d o homem para a perfeição 
supõe que ele é perfetivel e 
q u e a lei do progresso presi-

sêculo em que eu nâo veja 
passar « minha sombra. 

(1) . «»suado Votai* e toda» i s 
cosmogonia», o* antro» (oram 
falte» par» * terra, e Wr» <J» 
M m ha apenas Dvu» e o» Anjo» 
lotado« dama M i a r « » imaterial. 
Portanto, depui» da «iila da ter-
ra, tudo terminou para o nxSrito 
« a liberdade, Mm depois de Co-
pérnico « tJaliieu, deputa qoe •»-
Umue que «*í<rt® » a número In-
finito d« mundos, nio »»ri atua 
«iiqjular Mtrvliraa de distas qu». 
rer limitar «u> «tosas prt<*a» á 
terra o reetisar-no», ao ( a u t o , 
uxío o meio d« h t p a r M " f — Pw-
<anl. Dks, tkomuu. riummiií tt M3 progrit. 

<S) -Quçtn Impede qa» «r ia ho-
mem teuba elUtída viria» r « e a 
«> raoadur &»ri eeta hlpAte» 
« o ridtaila para ser a mi! j au-
tljja e porqtM a ra«io hui juni a 
««apreendeu á pttoteir* rórta 
M» tempo» primitivo«, qtuutdo 
•inda u8o t inia »ido fal««ad* e 
enfraquecida pelo* «ifiaa'4» « ta 
Jiroreaa ewsaUsl Porque a l o le-
ria eu feito, ne»te mundo, todo» 
«a pau«» »tieesim* para in»u 
íperHçuaatisulo. que elM po-
dem wauÜnÉr pi ra o homem ic-
0 mi pensas e pan^-.Vj lempori 
ria»? E porque n io fazer uuti» 
tarde todo« o» qise ate restatn n 
(mer, coro t» eoèijj-ro podsr»»iis-
rímo da Dooteinulacso da» r».-»m-
luíiaa» «terna«? Ma* «m perderia 
omito tempo, dU-sc. Perder tem-
iwl Quem •} que [»«lê «preanar-
II»? N"ii< mr pertence toda a 
eternkíitalet»—Lesíing: VEíom-
cia» ia gtnrt tmmalnt. 

(3) -Sia Natarei» eo»la morte 
1 nm n w « f M H 9 ; n io ha prin 
iá(ào da morte eu» »i, ponju» >'la 
í & vida. A naturejn f u me mor-
rer, jioruue a» deve f i n r retí-
Ter... Egtes dois eiítema«, o «i«-
t*ru« paramente ••»(Airltual e n 
«Interna »en»«l, «ste ultiin.» •uii,-
siítindo numa «írie Ineotnensu-
ravet de extsUot»U «epíradai, 
e f t i o no meu <*ajfirilo depota iju*-
a minha raaão w .leeenvolTeo-. 
Fichte: IsUaUsmt transecrulantat. 

A o s n o s s o s c o l a b o -
r a d o r e s 

Prevenimos aos nossos llt»»-
trado» confr ; .d«s quo t âo 
bandosiaoieote nua vêm au-
xil iando na p ropaganda d a 
doutr ina , com s u a s colabora 
çi>es, pa ra , daqui por diante , 
nSo nos env ia rem artigo» ex-
tenso», pois q u e ternos sem-
pre muita matér ia a publ icar 
e á s vêties, soroos forçados 
a sacr i f icar a lgumas compo-
sições e m vir tude do espaço 
tomado pelos ar t igos ex t en -
sos. 

A c u l p a n â o é d a 
P r e f e i t u r a 

Sobre a r ec l amação q u e 
fizemos nes ta folha, r e fe ran-
t emen te á fa l ta dágua q u e 
se tem ver i f icado ultima men-
te na cidade, fomos infor-
mados por pessoa d igna d e 
fé q u e a culpa nSo é da Pre-
fe i tu ra e sim da Empresa d e 
força e luz des t a c idade, a 

MEDICO 

Especial is ta em mo-
fesUas d e senho-
ras e criança» « 
clinica em gera l 

fatt 8. Pubs H. W 
TELEFOHK, IH» 

S . P a u l o - FHANCA 

^ N e i e 

: z m m :i: 
D R . 

Watfrido Maciel 
M«ei«9 tMll F«c.<0«t» ri* M». 

J'CTM D« RIAD» JM».,O 

Clinica medico-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coraç3o, Pui-
mões. Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

n u a K«d*nçao, BO 
Beteouinbo -S.PAULO 

w z i z m m i 

quem, ne»tf Ca*o. ende reça -
mos R rec lamação , e»peh»ndt> 
q u e o aitr | W W l l l deaaa e m 
presa tome a s dev idas provi-
dencia» pa ra ttorniHltiaçãn 
do « a o » 

h s t t u e 6 P t íUçm e lu i iKtc ia 
t Mascia tft trina 

Trnlo quanto depende de 
aaertfleios humanos, despreu-
dimentoji de espirjto. parw» 
*er dífieil e qtt:isi impraticá-
vel. 

Kranca chegou a possu i r 
um Insti tuto do proteçi t t á 
i n f a n d a , dev idamen te ins ta-
lado a praça N. 8. da Con-
ceição, <-ra pleu« func iona-
mento. 

Ent re tan to , de uin dia pa-
ra ou t ro , sem q u e n e n h u m a 
s.-UtsfaçSo f6ss>- dada a o pú-
blico, Uv-mos o dósp rn íe r 
de cons ta tar a siibatitulção 
do refer ido InsHtulo p*la " U -
GA ELEITO UAI- ÇATúl.IC.V. 

0 povo concorreu regular-
mente paru a instalação v 
funeiunarnénto d o menciona-
do insti tuto t- nSo obs t an te 
a s c r ianças ficaram privad»« 
dos socorros d e q u e tanto 
necessi tam e q u e lhes davn 
a sociedade ora desaparec ida . 

E' tr iste, ma» ê ve rdade . 

F e d e r a ç ã o E s p i r i t a 
A m a z o n e n s e 
MAHAOS Aumiona» 

A 12 de Feverei ro p. p. foi 
eleita e dev idamente empos-
sada em ses íân de 19 o» no-
vus corpos d i r igentes , pa ra o 
período social de 1933 o 1934 
assim const i tuídos: 

ASSEMBLÈA GERAL. 
Pres idente - D r . Pa l ipe Joa -

qu im d e Botiza Neto; Vice 
i d e m - O r . Joilo Sever inno d e 
Souza; 1." Secre ta r io—Dr. 
Francisco Meaeze«;2 ." idetn— 
Romeu Pimenta de Medeiros. 

DIRETORIA 
Pres idente—Dr. Ricardo M. 

B. de Amorim: Vice Idem— 
José de Sales CavalcHnte; 1.» 
Secretar io—Dr. Manoel A. Pe-
droso: 2.» Seeie ta r io—Isaac 
Benslman: 3.« 8ecrelar io— 
Paulino Pequeno Ibiapina; 
Tesoure i ro—Raimundo Lopes 
Gonçalves; Ajudan te—Vicen-
te Martins. 

m SUPLENTES: 
Joaqu im Esteves , Alberto Ro-
dr igues Banto, José da Costa 
Pimentel , Joiío Gonça lves 
Portela , José Antonio l / j p e s , 
André Santos , Hemeter io Cn-
br inha , Honor ino José da Coa-
ta. 
COMISSÃO FISCAL: 
Dr. Maçai Fer re i ra da Silva, 
Antonio Francisco Nogueira , 
e José Gerson Brandão . 

E X P E D I E N T E 
M J W J C A Ç l O SEMAKAI, 

Asdnjtura por 12 «tia«« IS» 
» . I . H 

8ECÇAO L1VBB 
Preço J*w linha l a » 

I Aaáaciu», editai», ate, preço» « 
nxnU»ar-»e 

Cofres p.jndw-1;« para a Oalfe 
n a t a l , « 

A direção «lo jornal a i a e »11 
daria, ent part«-, com at Idía-

ex^endiuae por *»<u cola 
txiradorv» 

S i o »e d m l i a a originais, at*» 
tao<» que BIO «SM pubíitttdüe 

Ctsi» t j»wt í f m m t t e f t 
C O N V I T E 

Estamos t r a t ando da orga 
n í z a ç i o legal do p a t r i m o n i i 
d a casa de saúde "Al lan 
Kardec". 

O* es ta tu to* da f u n d a ç ã o 
es t ão s e n d o organizados , d e 
vendo a escr i tura de dotação 
t e r outorgada na próxima 
semana . 

Trata-se , pois, de ut» as-
sun to q u e mo Ho Intcrwssi" 
ao» espir i ta* é m gera l , moti 
v o por q u e o secre tar io infra, 
d e ordem do »nr. pres idente 
eoiivida a todo« para , ás 18 
e meia h o r a s d e a á b s d o pro-
ximo. comparecerem fc umn 
r r u n i à o na séde social a l i» 
de MjriÉB discut idos o» va 
rio» Mutuntoa a q u e se re feru i 

E»pera-se o comptirncirneu 
to dc- m a i o r número jwssiyel 
de conf rades . 

Como s empre , fa lnrã . U m 
heiu, sobre a dout r ina , o 
i lus t rado con f r ade d r . Tomás 
Novelffto. 

Franca , 23 de Maio de 1«33. 

O secretario. 
Jmté Engraria de Farm 

F a l e c i m e n t o s 
No «tia I'.' dt> cor rente V* 

leceu na cidade d. Oabriél» 
Augusta dos San tos , v i u v a d a 
saudoso nnr- J o s é Brasil ino e 
Mãe d o s snrs^ Oscar J o s é Ro-
meu, Antonio, Amando, 
Francisco, Luzia e F randsoa 
Brasi l ino dos Suutos. 

Efti dotadfi e ex t in ta de 
belos d o t e s dnlrna, s e n d o uma 
senhõrn mui to dedicada aos 
seus o ai> seu proximo. 

T s m b e m no dia 18 do cor-
rente o cel. Jo sé Rodr igues 
Seabra , com a a v a n ç a d a ida-
d e dè 91 anos . 

Ern na tu ra l de Minas o re-
sidiu por longos anox oeste 
município, onde adqui r iu e 
deixa n u m e r o s a próle. 

Deixou v iuva d. Maria Pe-
reiro S e a b r a . 

Era uin ó t imo c idadão, dc 
ca rá t e r sério. 

Pesii icsrnoii-se, on tem, nu 
C. de Saí ide "Al lan Kardec". 
ortde se achava em t ra tamen-
to, a E x m a . ar«, d. Maria 
Lopes dn Silvo, esposa do 
si*. Gera ld ino R.. da Silva, 
d e Ubcr landla , e irmil do 
nosso prezado gerente , snr. 
J o a q u i m Lopes Bernardes . 

A T E N C À O ! 

Por motivo de inudnnça, ronde 
so n fotografia Trancana. aotn 
grande estõ^ue de materiais 
fotogra/lcoK 
racUilam-ae os pagaineat«s 

Tmtar com ò proprietário: 
J O S E ' G. AGUIAR 


